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Apresentação

Depois de intensa carga de trabalho durante o período de recesso da UFRRJ, em agosto de 2007, a Comissão Consultiva do REUNI (Programa de Reestruturação e Expansão Universitária – MEC), de nossa universidade, concluiu e apresentou o Documento Base para discussão do REUNI à Administração Central.


O processo metodológico desenvolvido pela UFRRJ, no que diz respeito aos encaminhamentos do projeto do REUNI, teve como base a própria manifestação de diferentes setores desta universidade, que apresentaram como proposta, a formação de uma Comissão Consultiva, coordenada pela Administração Central.


Após a constituição da Comissão Consultiva por parte da Reitoria, as reuniões tiveram lugar na Sala dos Órgãos Colegiados, no terceiro andar do Prédio Principal.


A primeira reunião geral teve como foco o debate ampliado sobre o REUNI e a conseqüente definição do cronograma e procedimentos metodológicos a serem adotados.


Do ponto de vista da estruturação metodológica, a Comissão entendeu que os pontos centrais do projeto do REUNI, podiam ser fundamentalmente identificados nos itens que contemplavam as diferentes dimensões propostas pelo MEC.


A Comissão, neste sentido, optou pela divisão da mesma em grupos, que se responsabilizaram pelos trabalhos específicos de cada dimensão. Primeiramente, no que diz respeito ao levantamento diagnóstico nos setores competentes da UFRRJ e em segundo lugar, as possíveis propostas de viabilização de cada item, sem, no entanto, perder a perspectiva global do trabalho, que se dava através do debate em cada novo encontro geral, onde as propostas particulares eram articuladas a uma visão mais geral e universalizada.


Nesse sentido, afirmamos que este documento tem um perfil e direção clara de atendimento das demandas e necessidade internas da Universidade Rural, onde nossa perspectiva foi a de elaboração de um Documento Base que apontasse para: a construção coletiva, através de uma reestruturação de Projetos Políticos Pedagógicos de Cursos (presentes ou não no PDI), reestruturação de setores administrativos fundamentais, ampliação e reestruturações de infra-estrutura, etc. e onde, principalmente, as ações devem ser centradas nas exigências históricas de nossa sede (Campus de Seropédica ),  partindo da premissa de que o conceito de expansão, somente pode ser entendido, a partir de um sólido e conseqüente projeto de reestruturação universitária, tanto do ponto de vista quantitativo(pessoal, infra-estrutura, etc.) quanto qualitativo (qualidade acadêmica, produção científica, etc.).


O Documento Base do REUNI, proposto pela Comissão Consultiva, se constitui em um documento que se fundamenta em um(a):

a) Amplo debate da comunidade acadêmica;

b) Entendimento de que não se pode expandir sem uma sólida base de reestruturação;

c) Compreensão de que somente se pode expandir com contratação efetiva de pessoal docente e técnico-administrativo, como também, sem a exploração e sobrecarga de trabalho das categorias em questão;

d) Perspectiva de manutenção e ampliação de qualidade das atividades: acadêmico-científicas e administrativas;

e) Garantia dos aportes financeiros necessários e incluídos na matriz orçamentária da UFRRJ, para além de 2012.

Assim, a Comissão Consultiva, muito mais do que realizar um mero projeto de expansão universitária, com base nas diretrizes do MEC, entendeu este espaço, como um espaço de ação política institucional, no sentido de intervir de forma coerente, visando a busca e a garantia das demandas históricas da UFRRJ, preservando os devidos espaços de diálogo e democracia.

E, ao reafirmarmos, que o foco principal do documento proposto pela UFRRJ é o de entender que os lugares institucionais são também espaços de luta e construção contra-hegemônicas, buscamos garantir, também neste campo, o conceito ampliado de autonomia e de garantia de manifestação política, em relação à garantia de uma universidade pública, gratuita, de qualidade e referenciada socialmente. 

Introdução

Caracterização atual da Instituição

A UFRRJ tem origem na criação, em 1910, da Escola Superior de Agronomia e Medicina Veterinária, vinculada ao Ministério da Agricultura, pelo Decreto 8.319 de 20 de outubro, sendo inaugurada oficialmente  em 10 de julho de 1912, entrando em funcionamento no ano seguinte com 60 alunos matriculados, dos quais 52 no curso de engenheiros agrônomos e oito no curso de médicos veterinários. Durante a Primeira República, a Escola esteve direcionada para a formação de quadros administrativos, com o objetivo de qualificação de técnicos que integrariam a burocracia do Estado. Nas décadas seguintes, a Escola passou por sucessivas transferências de sua sede quando em 1943 foi criada a Universidade Rural que englobava a escola Nacional de Agronomia e a Escola Nacional de Veterinária, desde 1938 subordinadas ao Ministério da Educação e Saúde. Em 1948, a Universidade foi transferida para o Campus definitivo nas margens da Antiga Rodovia Rio-São Paulo, hoje BR-465. Em 1963, pelo Decreto 1.984, a Universidade Rural passou a denominar-se Universidade Federal Rural do Brasil, integrando a Escola Nacional de Agronomia, a Escola Nacional de Veterinária, as Escolas de Engenharia Florestal, Educação Técnica e Educação Familiar, além dos cursos técnicos de nível médio, dos Colégios Técnicos de Economia Doméstica e Agrícola "Ildefonso Simões Lopes". A UFRRJ, uma autarquia desde 1968, passou a atuar com uma estrutura mais flexível e dinâmica para acompanhar a Reforma Universitária que se implantava no país. Com a aprovação de seu Estatuto, em 1970, a Universidade ampliou suas áreas de Ensino, Pesquisa e Extensão, tendo, em 1972, iniciado o sistema de cursos em regime de créditos.

Entretanto, desde a década de 1960, incentivou-se um processo de expansão dos cursos de graduação. Em 1969, foram criados os cursos de Licenciatura em História Natural, em Engenharia Química e Ciências Agrícolas. Em 1970, eram oferecidos os cursos de Geologia, Zootecnia, Administração de Empresas, Economia e Ciências Contábeis. Em 1976, foram criados os cursos de Licenciatura plena em Educação Física, Matemática, Física e o Bacharelado de Matemática. Em 1991, foi criado o curso de Engenharia de Alimentos. Em 2005 a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro é incluída no Programa de Expansão do Ensino Superior, do Governo Federal e instala, a partir de 2006, um campus em Nova Iguaçu, com a criação do Instituto Multidisciplinar, que passa a se constituir no décimo Instituto na estrutura administrativa acadêmica da universidade. São incorporadas as duas turmas de Administração, oriundas do Consórcio Universidade Pública da Baixada, que passam a integrar um dos seis cursos de graduação então criados: Matemática, História, Pedagogia, Ciências Econômicas e Turismo e Hotelaria, hoje curso de Turismo, que passam a funcionar em 2006. São realizados concursos públicos para docentes e técnico-administrativos e as atividades são realizadas nas instalações da Escola Municipal Monteiro Lobato, cedida, no horário noturno, pela Prefeitura de Nova Iguaçu, enquanto se processam as obras para a construção do campus universitário. A precariedade das instalações que não permitem oferecer um ambiente acadêmico satisfatório à comunidade universitária tem sido um desafio bastante significativo, aliado àquele que é o de configurar um perfil e uma identidade próprios a uma unidade acadêmica que surge, em todos os seus aspectos e dimensões, como algo totalmente novo no contexto da UFRRJ.

Um outro desafio que se coloca à universidade é o de que, com a realização de concursos públicos para a contratação de novos docentes destinados a atuar em Três Rios e Quatis, abre-se a possibilidade de uma outra unidade de expansão da UFRRJ, em bases sólidas e na perspectiva de efetivar o pressuposto fundamental da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Fruto de um processo de pesquisa e de discussões com os diferentes setores envolvidos permitiu que, já a partir de 2007, fosse apresentado ao Governo Federal um projeto consistente de ampliação da unidade de Três Rios, oferecendo à população daquela região uma possibilidade de oferta de cursos de graduação adequados às características sócio-econômicas e culturais que a configuram. Assim se constroem as bases do campus do Vale do Paraíba, com ampliação de vagas docentes e de técnicos, e recursos para construção de sede própria, incluída no Programa de Expansão do Ensino Superior, do Governo Federal. Cabe destacar que, ainda em 2006, começou a ser oferecido o Curso de Administração a Distância, junto ao Consórcio CEDERJ. Em 2007 é criado, na sede da Universidade, o curso de Licenciatura em Pedagogia. Com esse curso a universidade passa a oferecer à comunidade 10 cursos com funcionamento noturno, sendo 04 na sede (Administração e as Licenciaturas em História, Química e Pedagogia) e os demais em Nova Iguaçu, além das turmas de Três Rios e de Quatis.
Os primeiros cursos de pós-graduação, stricto sensu, na UFRRJ iniciaram as suas atividades em 1965, sendo oferecidos três cursos em nível de Mestrado: Medicina Veterinária – área de Parasitologia Veterinária, Agronomia – área de Ciência do Solo e Química Orgânica - que se consolidaram ao longo dos anos, dando origem a cursos de Doutorado nos anos de 1977, 1979 e 1993, respectivamente. 

De 1976 a 1988 foram implantados os cursos de Mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos, Patologia Veterinária, Microbiologia Veterinária, Desenvolvimento Agrícola e Fitotecnia. Em 1993, entrou em atividade o Curso de Mestrado em Ciências Ambientais e Florestais; em 1995, o curso de Mestrado em Fitotecnia criou a área de Agroecologia. Foram criados em 1994 e 1995 os cursos de mestrado e doutorado em Biologia Animal, doutorado em Ciência e Tecnologia de Alimentos, doutorado em Sanidade Animal e mestrado em Zootecnia. Em 1999 foi criado o curso de mestrado em Engenharia Química e em 2000, foi criado o curso de mestrado profissional em Gestão e Estratégia em Negócios. No ano de 2001, a  CAPES, após avaliar a proposta de reestruturação encaminhada pelas sub-áreas de Parasitologia Veterinária e Sanidade Animal, aprova seu funcionamento como um único programa de Doutorado em Ciências Veterinárias. No ano de 2003, o mestrado profissional criado em 2000 recebe o credenciamento por parte da CAPES, mantendo o mesmo nome de origem.  

No ano de 2005, após processo de análise da proposta de reestruturação na pós-graduação da área de Ciência e Tecnologia de Alimentos, a CAPES credenciou o Doutorado em Ciência  e Tecnologia de Alimentos, o mesmo acontecendo com curso  criado em 2003, sob a denominação de mestrado em Educação Profissional Agrícola e que, após análise da proposta de reestruturação ser avaliada, recebeu o credenciamento, por parte da CAPES, para seu funcionamento como Mestrado em Educação Agrícola. No ano de 2006 foi criado, após o devido processo de credenciamento por parte da CAPES, o curso de Mestrado em Fitossanidade e Biotecnologia Aplicada, enquanto a reestruturação do antigo curso de pós-graduação na área de medicina veterinária, subárea de Patologia Veterinária, submetida para avaliação da CAPES, obteve credenciamento como mestrado em Medicina Veterinária – Patologia e Ciências Clínicas. Neste ano de 2007, o Mestrado em História recebeu credenciamento da CAPES para seu início em 2008.
O contexto da universidade: Justificativa, Conceitos e Fundamentos

A UFRRJ possui o seu Campus principal localizado em uma região bastante peculiar na geografia do Estado do Rio de Janeiro. Está situado aproximadamente a 80 km da Capital do Estado. Situado em terras que formaram no passado colonial a antiga Fazenda Jesuítica, o perímetro da Universidade compreende uma vasta região a partir do município de Seropédica, recente desmembramento da antiga Vila, atual município, de Itaguaí. Todavia, com a criação de seus dois novos Campi, nos Municípios de Nova Iguaçu e Três Rios, a área de influência da Universidade abrange vastos e importantes setores do Estado do RJ, tanto na região metropolitana quanto no interior do Estado. Podemos dizer que a UFRRJ atualmente é a principal possibilidade de oferta de ensino superior publico e gratuito para regiões do Estado do Rio de Janeiro como a Baixada Fluminense, Zone Oeste do Município do Rio de Janeiro, Vale do Paraíba, Costa Verde, Sul Fluminense e parte significativa da Região Serrana. 

É significativo recordar que, há pelo menos quatro ou cinco décadas, essa grande área poderia realmente ser considerada um  "Sertão Carioca"
, pois era constituída de zonas eminentemente rurais. No passado, essas regiões estiveram voltadas para o desenvolvimento das economias açucareira, cafeeira e, mais recentemente, no século XX, o chamado "ciclo da laranja". Entretanto, a realidade atual apresenta um quadro completamente diverso, pois a configuração econômico-social desses espaços  tem sofrido intensas transformações. Hoje, os indicadores populacionais, apontam para uma população de aproximadamente 7,5 milhões de habitante (conforme último Censo IBGE). Nos últimos anos, os investimentos na modernização do porto de Itaguaí, na Industria Naval, em Energia Nuclear, na construção de indústrias siderúrgicas, bem como a previsão para os próximos anos, de importantes parcelas de recursos para o pólo petroquímico localizado no município de Duque de Caxias, para a modernização das estradas que atravessam a região a partir da construção do Anel Rodoviário que ligará o recôncavo da Guanabara ao porto de Itaguaí, articulando a região onde será construída uma grande refinaria de petróleo no município de Itaboraí, o crescimento significativo do setor de serviços, dentre outros investimentos públicos e privados, evidenciam novo cenário para as regiões vizinhas à UFRRJ. Entretanto, observemos que em quase todas essas regiões são constatados as menores taxas de desenvolvimento humano do Estado, sendo ainda presentes, gravíssimos problemas como falta de saneamento básico, habitação, transporte de massas, educação de qualidade e segurança pública. 

E, notemos que todo esse processo tem causado um extraordinário impacto. O primeiro fator que assinala essa mudança é a crescente e a intensa urbanização da periferia da Região Metropolitana da cidade do Rio de Janeiro. Recordemos que durante boa parte do século passado esse processo ocorreu em localidades constituídas por bairros e municípios dormitórios, os quais viviam permanentemente o movimento diário dos caminhos entre a casa e o trabalho. Essa posição de periferia em relação ao centro da cidade do Rio de Janeiro, apesar de ser ainda uma realidade, apresenta, hoje, demandas notadamente novas, fruto do processo de acelerada e desordenada urbanização. Assim, as crescentes necessidades por serviços públicos básicos e por educação de qualidade são os principais pontos de uma agenda social para essas regiões. O panorama desse diagnóstico geral no setor educacional é a carência de professores e profissionais bem qualificados em diversas áreas. A procura pelo Ensino Superior é, sem dúvida, parte importante desse compromisso de melhoria da qualidade de vida da população que habita a região.
Dimensão A: Ampliação da Oferta de Educação Superior Pública

A.1: Aumento de vagas de ingresso, especialmente no período noturno.

Diagnóstico
Até o ano 2000, a universidade abrigava 17 cursos de graduação. Ao longo dos seis anos seguintes, foram criados 5 novos cursos de graduação, totalizando 140 novas vagas/ano, em 2004. Ao mesmo tempo, alguns cursos tradicionais ampliaram o número de vagas, totalizando 9,1% de expansão no período. Entre 1998 e 2004, a UFRRJ também expandiu vagas, de modo significativo, ao criar novas turmas do Curso de Administração, em cidades do interior do Estado do Rio de Janeiro, em convênio com as prefeituras de Paracambi, Quatis, Três Rios, Volta Redonda e por meio do Pólo UFF-UFRRJ-CEFET, em Nova Iguaçu, este último financiado por emenda parlamentar. Novas turmas do Curso de Ciências Econômicas também foram criadas em Três Rios. Em 2004, foram oferecidas 180 vagas nas turmas de Nova Iguaçu, Três Rios, Volta Redonda e Quatis. No total, a UFRRJ ofereceu 1.720 vagas em 2004. Em 2005, viabilizado pelo Programa do Governo Federal de Expansão das Instituições Federais de Ensino Superior, a UFRRJ criou uma nova unidade em Nova Iguaçu (Instituto Multidisciplinar), com seis cursos de graduação e entrada de 500 novos alunos/ano a partir de 2006. O Instituto Multidisciplinar de Nova Iguaçu, além de abrigar quatro cursos já existentes na UFRRJ (Administração, Ciências Econômicas, História e Matemática) conta com dois novos cursos: Pedagogia e Turismo. No ano de 2006, foi criado o curso noturno de Pedagogia no campus de Seropédica, com 40 vagas, que recebeu seu primeiro ingresso anual de alunos no 1o período letivo de 2007. Ainda em 2006, começou a ser oferecido o Curso de Administração a Distância, junto ao Consórcio CEDERJ, em 05 Pólos no Estado do Rio de Janeiro (Angra dos Reis, Piraí, Saquarema, Itaperuna e São Fidelis), cada um deles com quarenta vagas e entrada no primeiro e segundo períodos de cada ano. Considerando a série histórica entre 1994 e 2006, verifica-se que a UFRRJ ampliou em 72% o número de vagas oferecidas e de ingressantes, e em 66,2% o número de alunos matriculados em seus cursos de graduação. Em 2005, o número de concluintes foi 147,5% maior do que no ano de 1994. Entre 1994 e 2006  a UFRRJ ampliou em 72% o número de vagas oferecidas e de ingressantes e em 66,2% o número de alunos matriculados na graduação, resumidamente, até 2000: 17 cursos de graduação,  2001-2006: 12 novos cursos, com alguns cursos tradicionais ampliando o número de vagas, perfazendo no total: 9,1% de expansão no período.

Um dado que se evidencia a partir dos dados apontados acima é que o crescimento da oferta de vagas novas na Universidade deu-se, fundamentalmente, através da criação de novos cursos de graduação. 
Perspectivas de novas ações
Sem desprezar o aumento significativo de oferta de novas vagas em cursos tradicionais da Instituição, é importante enfatizar que o maior potencial de crescimento da oferta se dará com a criação de novos cursos de graduação, distribuídos em seus três Campi. A crescente diversidade de áreas de conhecimento na UFRRJ aponta para alterações na significação dos conceitos de rural e urbano. As transformações da sociedade brasileira, e especialmente, o impacto do ritmo do processo de globalização, que a partir dos anos 80, indicam novas configurações do rural e do urbano, do local e do universal favorecem um tipo diferente de estrutura social neste alvorecer de novo milênio. Esses processos de mudança indicam transformações abrangentes e importantes da modernidade tardia. Se a modernidade pode ser caracterizada como um processo ininterrupto de fragmentações e rupturas, a região em que se insere a UFRRJ apresenta uma geografia fortemente assinalada pela interiorização urbana do Rio de Janeiro, deslocando também a relação centro e periferias. Assim, a UFRRJ, em decorrência da sua localização geográfica, possui um papel estratégico na interiorização da educação e no papel da universidade pública na promoção da qualificação profissional. 

Nesta conjuntura, a oferta de novas vagas na Universidade, dentro dos parâmetros estabelecidos pelo REUNI, passa necessariamente pela abertura de novos cursos de graduação e, o que se pode perceber nesse breve diagnóstico é que a Universidade apresenta reais potencialidades de crescimento basicamente em duas grandes áreas: Saúde e Humanidades (esta principalmente nas licenciaturas – no período noturno). Neste sentido, abre-se a oportunidade para que o processo de expansão da Universidade concentre suas ações no fortalecimento e crescimento da grande área de Ciências Humanas, com a criação de novos cursos principalmente na modalidade de Licenciatura; e a criação de uma nova área de conhecimento que é a saúde.  Não obstante, o diagnóstico aponta ainda que, naqueles cursos que apresentam uma alta procura nos vestibulares, com bom índice de candidatos aprovados e que oferecem um número reduzido de vagas, devem viabilizar a sua expansão. Cursos como História, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Florestal, Geologia, Engenharia Química e Ciências Biológicas, todos em funcionamento na sede, serão os primeiros a atenderem essa demanda. Nesses casos, é imperativo um aumento imediato de novas vagas, dentro do projeto do REUNI, desde que vinculadas ao aumento do quadro de docentes, qualificação de funcionários e melhoras no plano infra-estrutural. 
Metas e Cronograma de Execução
A meta básica desta dimensão aponta para a perspectiva de crescimento da ordem de 43,10 % no número de alunos matriculados, em seus três Campi, na graduação e na pós-graduação, nos próximos 5 anos.  Traduzindo em números, isto significa que se objetiva sair do número atual de estudantes matriculados de 8.527 para 13.412 até 2012. Neste sentido, para atingirmos essa meta básica deveremos ampliar significativamente o  numero de novas vagas anualmente oferecidas. Desta maneira, sairemos de uma patamar de 2060 ingressantes para 3240 até o ano de 2012, ou seja, criaremos 1.180 novas vagas – seja com a ampliação de vagas em cursos já implantados e consolidados, seja com a criação de novos cursos de graduação e pós-graduação.
Estratégias 

· Ampliação da oferta de vagas para cursos de graduação que efetivamente apresentam grande demanda nos processos  vestibular e possuem reais condições de atender às necessidades de aumento de ingressantes sem o comprometimento da qualidade desses cursos.

· Criação de novos cursos de graduação, fundamentalmente das áreas de Humanidades e Saúde, a partir de 2009.

· Aperfeiçoamento dos cursos de pós-graduação strictu sensu, principalmente, aqueles cursos de mestrado que atualmente estão classificados com Grau 3 e que, obtendo melhora na avaliação, passarão a preencher os requisitos necessários criação de cursos de Doutorado. 

· Contratação de, no mínimo, 200 novos Professores em Regime de Dedicação Exclusiva (DE), distribuídos em seus três Campi, durante a implantação do processo de expansão. 
· Construção de um Pavilhão de aulas no campus sede do município de Seropédica, prédio destinado a oferecer um ambiente propício para aulas, principalmente das turmas de alunos dos primeiros semestres.
NOVAS VAGAS DE INGRESSO

	EXTRATÉGIA
	LOCAL
	CURSO
	MODALIDADE
	VAGAS

	Cursos de Graduação já implantados que aumenta-rão a oferta de vagas a partir de 2009

Diurno 
     e Noturno.
	Seropédica
	Ciências Biológicas 
	Bacharelado/Licenciatura
	10

	
	Seropédica
	Arquitetura e Urbanismo  
	Bacharelado
	10

	
	Seropédica
	História  (Noturno)
	Licenciatura
	10

	
	Seropédica
	Engenharia Química
	Bacharelado
	10

	
	Seropédica
	Geologia
	Bacharelado
	10

	
	Seropédica
	Engenharia Florestal
	Bacharelado
	10

	Novos Cursos 
de Graduação a serem cria-dos- NOTURNO.


	Seropédica
	Ciências Sociais 
	Licenciatura
	45

	
	Seropédica
	Filosofia 
	Licenciatura
	45

	
	Seropédica
	Letras 
	Licenciatura

	120

	
	Três Rios
	Letras
	Licenciatura
	60

	
	Seropédica
	Comunicação 
	Bacharelado
	45

	
	Seropédica
	Relações Internacionais 
	Bacharelado
	45

	
	Seropédica
	Ciências Econômicas 
	Bacharelado
	45

	
	Seropédica
	Direito
	Bacharelado
	45

	
	Três Rios
	Direito
	Bacharelado
	40

	
	Seropédica
	Ciências Contábeis
	Bacharelado
	45

	
	Seropédica
	Geografia
	Licenciatura
	45

	
	Seropédica
	Psicologia
	Bacharelado
	35

	
	Seropédica
	Matemática 
	Licenciatura
	45

	Novos Cursos 

de Graduação a serem cria-dos - 
DIURNO.
	Nova Iguaçu
	Ciências Biológicas
	Bacharelado/Licenciatura
	60

	
	Nova Iguaçu/Seropédica
	Fisioterapia
	Bacharelado
	50

	
	Nova Iguaçu/Seropédica
	Fonoaudiologia
	Bacharelado
	50

	
	Seropédica
	Nutrição
	Bacharelado
	45

	
	Seropédica
	Farmácia
	Bacharelado
	45

	
	Nova Iguaçu
	Matemática Aplicada e Computacional
	Bacharelado
	40

	
	Seropédica
	Matemática Aplicada e Computacional
	Bacharelado
	40

	
	Seropédica
	BioMedicina
	Bacharelado
	30

	
	Seropédica
	História
	Licenciatura
	40

	
	Seropédica
	Gestão Ambiental
	Bacharelado
	30

	TOTAL


	1180


A.2: Redução das taxas de evasão
Diagnóstico

Em 2005, o percentual  de concluintes foi 147,5% maior do que no ano de 1994.
Redimensionamento, reestruturação e adequação tanto pedagógica quanto administrativa de cursos de graduação que comprovadamente apresentam procura muito baixa e  altos índices de evasão.

A.3: Ocupação de vagas ociosas

Todavia, em primeiro lugar, alguns cursos de graduação que Universidade oferece, tanto cursos antigos quanto cursos recentemente implantados, apresentam um quadro de saturação, pouca procura nos vestibulares e índices ruins de preenchimento de vagas, além de altas taxas de evasão, o que a priori não justifica uma maior oferta de vagas. É o caso de cursos como: Economia Doméstica, Pedagogia (Seropédica, Nova Iguaçu), Matemática (Seropédica, Nova Iguaçu), Ciências Agrícolas, Física, dentre outros. A realidade social em que a Univesidade está inserida é um dos fatores que podem nos ajudar a compreender essa nova situação, pois cada vez mais acorrem à Instituição alunos do seu entorno que demandam por outras formações mais pertinentes à realidade local e regional. Em segundo, lugar a Universidade possui cursos que, apesar de serem referência no plano acadêmico Nacional, não apresentam uma demanda que justifica um aumento muito expressivo de novas vagas. Medicina Veterinária, Zootecnia, Agronomia e Administração são exemplos. 

B. Reestruturação Acadêmico-Curricular

B.1. Revisão da estrutura acadêmica buscando a constante elevação da qualidade

Diagnóstico

A estrutura acadêmico-curricular deverá assegurar a articulação entre o ensino, pesquisa e extensão, garantindo um ensino crítico, reflexivo e criativo, que leve à construção do perfil almejado, estimulando a realização de projetos de pesquisa, socializando o conhecimento produzido, utilizando diferentes cenários de ensino-aprendizagem permitindo ao aluno conhecer e vivenciar situações variadas de vida, da organização da prática e do trabalho em equipe multiprofissional. É necessária a implementação de metodologias no processo ensinar-aprender que estimulem o aluno a refletir sobre a realidade social e aprender a aprender; a definição de estratégias pedagógicas que articulem o saber; o saber fazer e o saber conviver, visando seu desenvolvimento integral. 
No entanto, observa-se, atualmente, que grande parte dos cursos apresenta currículos estruturados dentro de uma visão conteudista, trabalhando o conhecimento como produto e não como processo, sobrevalorizando a quantidade de conteúdo específico e especializado, dentro ainda de matrizes curriculares que se apresentam “envelhecidas” e “engessadas”. 
Um outro aspecto preocupante nos cursos de graduação é a reprovação, muitas vezes maciça, em algumas disciplinas, verificando-se uma alta incidência de reprovações nos primeiros períodos letivos. Disciplinas-chave do ciclo básico, importantes para consolidar a formação científica e cultural dos graduandos passam a ser vistas como obstáculos a serem vencidos e não como oportunidades de aprendizado, gerando desmotivação, desencanto, ansiedade e baixa auto-estima, como algumas das conseqüências do insucesso, com repercussões negativas sobre a formação cidadã e o desempenho geral no decorrer do curso de graduação. 
Outro aspecto a ser considerado é a deficiência crônica de docentes, resultante da não reposição ao longo da última década, trazendo graves dificuldades para o adequado funcionamento e a qualidade dos cursos de graduação. Até 2004, o quadro docente efetivo sofreu redução de 15,4% e as demandas dos cursos de graduação passaram a ser crescentemente atendidas por professores substitutos, que tiveram seu número multiplicado por 5,9 entre 1994 e 2004. Outra importante vertente é a atividade de monitoria das disciplinas e, embora tendo um aumento real representando um percentual de 26,5% em relação ao número de 2004, ainda precisamos de ampliação do contingente.

Em adição, ou talvez, fruto destas carências, detectou-se que parte do corpo docente não tem acompanhado o fluxo de renovação conceitual e metodológica, refletindo em pouca produtividade científica e também, gerando desmotivação do corpo discente para com disciplinas obsoletas. 
Finalizando este diagnóstico é possível perceber pouca inserção da UFRRJ na comunidade do entorno, considerando especificamente o município de Seropédica e adjacências, o que é notório pelo baixo índice de aprovação dos candidatos da região no concurso de acesso aos cursos da UFRRJ

Metas 

Meta 1- Consolidar e ampliar a inserção da UFRRJ no desenvolvimento sócio-econômico, cultural, político e científico em níveis local, regional e nacional, com ênfase no interior do Estado do Rio de Janeiro e Baixada Fluminense.

Meta 2- Mudar a concepção pedagógica dos cursos de graduação, de modo a melhorar a qualidade do ensino em todos os níveis através do envolvimento de docentes e estudantes em processos e práticas pedagógicas, nas quais ambos se reconheçam como produtores de conhecimento no âmbito da experiência de ensinar-aprender-pesquisar.
Meta 3 - Privilegiar a formação de cidadãos qualificados para o trabalho e aptos a refletir e produzir novos conhecimentos acerca de sua prática profissional. 

Meta 4 – Expandir o quadro de docentes efetivos 
Meta 5 – Valorizar as Coordenações de Cursos de Graduação, inserindo-as concretamente no planejamento, acompanhamento e avaliação da vida acadêmica da instituição. Fortalecimento do papel dos Colegiados de Cursos, através da reformulação de suas representações.

Estratégia

Estratégia 1 - Reestruturação dos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) dos cursos de graduação, com dinamização e melhor planejamento das matrizes curriculares.
Estratégia 2 - Flexibilização curricular

Estratégia 3 - Implantação de disciplinas de recuperação utilizando tecnologias de informação e comunicação (TIC) para estudantes com dificuldades de aprendizagem em disciplinas específicas, principalmente na área de formação básica.
Estratégia 4 - Estímulo a práticas de estudos que facilitem a aquisição de autonomia por parte do estudante.
Estratégia 5 - Implantação das novas matrizes curriculares.
Estratégia 6 - Implementação de novo componente curricular para os cursos de graduação denominado “Atividades Acadêmicas”.

Estratégia 7 - Ampliação de ofertas das disciplinas de livre escolha,

Estratégia 8 - Introdução de disciplinas que estimulem o trabalho individual e em grupo, e que permitam o desenvolvimento da capacidade de expressão e do espírito crítico entre os jovens.
Estratégia 9 - Implantação de ciclos básicos comuns, com proposta piloto para os cursos da área de Engenharia.

Estratégia 10 - Adequação de espaços físicos e aquisição de equipamentos para o uso das tecnologias da informação comunicação (TIC) para fins didático-pedagógicos nos cursos presenciais.
Estratégia 11 - Aumento do número de Monitorias.
Estratégia 12 - Implantação de oficinas de leitura, metodologia de estudo e pesquisa, línguas estrangeiras e disciplinas de recuperação, com a participação de tutores e docentes, para estudantes dos primeiros períodos dos cursos de graduação.

B.2:  Reorganização dos cursos de graduação

Diagnóstico

Ao fazer uma avaliação do perfil dos 29 cursos de graduação da UFRRJ, é possível diagnosticar as seguintes situações:

Existe um contingente de cursos que apresentam uma demanda insuficiente frente ao número de vagas ofertadas, ou baixa relação candidato/vaga. Alguns motivos podem ser apontados preliminarmente, tais como, mudanças na sociedade que pressionam para o desenvolvimento de novas áreas do conhecimento, ou ainda o pouco apelo exercido sobre a população jovem por determinadas profissões conceituadas como antiquadas ou de difícil inserção no mercado de trabalho. Pode-se apontar ainda a resistência gerada em determinadas áreas do conhecimento desde o ensino fundamental e médio, como é o caso das ciências exatas. Faz-se necessária uma avaliação criteriosa dos motivos que levam a pouca procura por estes cursos e a tomada de ações, no sentido de implementar as mudanças necessárias.

Outra realidade a ser destacada é a dos cursos que embora tenham boa relação candidato/vaga, e num primeiro momento preencham a oferta de vagas, apresentam elevado índice de evasão ao longo do curso. Entre os possíveis motivos estão: a escolha equivocada do curso por parte de jovens ainda em processo de amadurecimento pessoal que constatam posteriormente a falta de vocação para a carreira escolhida, o desconhecimento da natureza do curso antes do ingresso, e ainda a falta de base no ensino médio para acompanhar o curso.
É possível também detectar cursos que apresentam oferta de vaga insuficiente frente à demanda da sociedade, estes cursos mantém elevada relação candidato/vaga, em parte devido ao baixo oferecimento de vagas. Deve-se avaliar criteriosamente a possibilidade de ampliação de vagas, sem comprometer a reconhecida qualidade dos cursos, mas permitindo um melhor aproveitamento da infra-estrutura disponível.

Observam-se cursos que apresentam tempo excessivamente longo de conclusão

A criação de novos cursos, com especial ênfase àqueles da área da saúde, deve ser estudada de modo a preencher uma lacuna de oferta na região, permitindo assim que a população do entorno tenha acesso a cursos de elevado interesse público.

B.3 Diversificação das modalidades de graduação

Observa-se que a opção precoce por cursos de graduação, tem contribuído para a baixa procura dos cursos de licenciatura. Por outro lado,cursos que apresentam diversidades de áreas de formação, necessitam criar estratégias para aprimorar a formação profissional.

Meta 1: Construção de matrizes curriculares interligadas de modo a permitir que o estudante tenha mais tempo para definir a escolha profissional.
Meta 2: Criação de cursos de bacharelados contemplando as especificidades de áreas do conhecimento.
B.4 Implantação de regimes curriculares e sistemas de títulos que possibilitem a construção de itinerários formativos

Implantação de ciclos básicos comuns. Proposta piloto nos cursos da área de Engenharia.

Compromisso Social da Instituição

No início do século XXI, entre as muitas concepções existentes sobre universidade, é preciso destacar a seguinte: “o lugar historicamente apropriado para a criação e divulgação do saber, para o desenvolvimento da ciência, para a formação de profissionais de nível superior, técnicos e intelectuais”. 
A instituição social universitária articula o ensino, a pesquisa e a extensão nos níveis mais elevados da política educacional de um país. O desafio de se educar pela pesquisa leva, naturalmente, a organizar o trabalho de uma maneira que obriga os educadores a recuperar constantemente a competência, sinalizada pelo questionamento re-construtivo. O compromisso com a humanidade, com a construção de um conhecimento que inova e que possa trazer soluções para os problemas sociais, só pode ser cultivado em um ambiente de investigação e pesquisa. 

O documento editado pela UNESCO em 1998, que traz a Declaração Mundial sobre Educação Superior no século XXI, considera como missão da educação superior: educar, formar e realizar pesquisas; e como função: a ética, a autonomia, a responsabilidade e a função preventiva. O texto ressalta a tendência de nossa sociedade em se transformar paulatinamente em uma sociedade do conhecimento, de modo que a educação superior e a pesquisa atuem como componentes essenciais do desenvolvimento cultural e sócio-econômico de indivíduos, comunidades e nações. O documento mostra que a nossa sociedade está vivendo uma profunda crise de valores e a universidade precisa incorporar as dimensões fundamentais da moralidade e da espiritualidade.

O desenvolvimento do espírito investigativo é de fundamental importância na busca permanente de uma educação de qualidade. Cotidianamente, por meio do incentivo à pesquisa e às práticas inovadoras, os docentes procuram motivar o corpo discente a produzir e a buscar o saber, a possuir uma visão crítica das principais questões de sua área.

A UFRRJ pretende formar profissionais comprometidos com os avanços, capazes de identificar as principais questões de seu campo de atuação e de buscar soluções que contribuam para o crescimento científico, o que têm assegurado as transformações e os progressos contemporâneos. 

O compromisso social implica em lutar pela diminuição das desigualdades, pela extensão do acesso ao ensino, em todos os níveis, pelas melhorias das condições de ensino na própria Universidade. O grande compromisso social, em última instância, consiste em incorporar os excluídos ou discriminados, majoritários, minoritários, pobres, negros, mestiços, indígenas, comprometendo-nos com a justiça.

A Universidade não pode se isolar da sociedade em que se encontra inserida e, em nosso meio ela reflete suas aporias e contradições. O primeiro e talvez o maior compromisso social daqueles que atuam na Universidade é trabalhar no sentido de que seus esforços reflitam a luta pela justiça social almejada para a sociedade como um todo. A pesquisa deve servir para libertar, não sujeitar; produzir cidadãos críticos e não técnicos a serviço da exclusão social. O aumento da riqueza social, de forma abrangente, depende dos universitários, assim como a luta contra a exploração e pela emancipação das maiorias excluídas. Neste sentido, são muitas as desigualdades e iniqüidades que se encontram no horizonte dos compromissos da Universidade. 

Políticas de Inclusão
Diagnóstico da Situação Atual:
O Brasil é o país com mais alto índice de desigualdade social da América Latina. O diferencial de renda entre os 20% mais ricos e os 20% mais pobres não variou significativamente nas últimas duas décadas. Os membros de nossa camada social, ditos brancos continuam freqüentando a escola por mais tempo em comparação aos indígenas e afro-descendentes.

Embora a universidade pública reflita as desigualdades existentes na sociedade brasileira, cresce cada vez mais a compreensão de que ela pode e deve dar a sua contribuição para a inclusão social e redução das desigualdades, tendo uma atuação mais fraterna diante de uma realidade social desigual que exclui talentos por absoluta falta de oportunidades e perspectivas.

A política de cotas não é um fim em si mesmo, ao contrário, ela está estimulando o debate em torno do racismo no Brasil, e é a partir destas discussões que nascerão os rumos de muitas questões que hoje se colocam quase sem solução. Segundo Roland (2003) as profundas desigualdades raciais existentes no Brasil, que se expressam nos inaceitáveis números da desigualdade no acesso à Universidade, não se resolverão apenas com cotas, mas é preciso começar a busca de uma resposta que supere esta situação. O fundamental é que a implementação de um sistema de cotas, em qualquer instituição, implica investimento de recursos, para dar acompanhamento aos estudantes que entram por esse sistema. Sem investimento maior para a permanência de tais estudantes, a cota é simplesmente uma medida populista, com efeitos frágeis e, por vezes, até deletérios.

Políticas de inclusão não buscam apenas angariar novos alunos para a Universidade e, consequentemente aumentar as taxas de ocupação dos cursos de graduação. A inclusão, também deve ser entendida, como uma forma de “incluir” pessoas no conhecimento gerado na instituição. 
Neste sentido, vários programas de extensão desenvolvidos atualmente pela UFRRJ, proporcionam não só a “saída” do conhecimento, mas também trazem a população para o aprendizado de novas técnicas e aplicações práticas do “saber universitário”.

A inclusão social conduz invariavelmente à introdução de novas demandas sociais na Universidade, que acabarão resultando em novos olhares sobre as instâncias sociais e políticas da sociedade. A inclusão implica também na democratização social da Universidade devido, entre outros aspectos, à presença dos oriundos de uma  faixa social com baixíssima freqüência em seu meio, com suas demandas, as quais obrigam umanálise de suas necessidades, permitindo assim o reconhecimento social e institucional das competências dos excluídos sociais, gerando uma Universidade socialmente mais justa e democrática.

A UFRRJ está situada na Baixada Fluminense e por meio de seus projetos de pesquisa e extensão, vem crescentemente assumindo um papel relevante na inclusão social, no desenvolvimento regional e no resgate cultural e histórico de sua população. Inúmeros programas e projetos têm buscado uma interface com instituições públicas, organizações da sociedade civil, empresas públicas e privadas e com estabelecimentos de ensino da Educação Básica, objetivando estabelecer um diálogo profícuo, capaz de viabilizar ações que garantam tanto a disseminação do conhecimento e a melhoria da qualidade de vida, quanto a atualização dos currículos dos cursos de graduação. 

A qualidade de vida no interior do campus universitário tem sido uma constante preocupação. No sentido de oferecer melhores condições de permanência, tem havido um esforço para apoiar projetos voltados ao bem estar individual e coletivo, tais como a instalação de um Setor de Atenção Especial ao Estudante, ligado ao Decanato de Assuntos Estudantis, com o oferecimento de apoio psicológico e terapias alternativas; o início de ações para a melhoria das residências estudantis e do restaurante universitário; o apoio à realização de eventos artístico-culturais, dentre outros. 

As abordagens atuais de compromisso social para o público interno são, porém, insuficientes. É preciso buscar alternativas para a permanência dos jovens na Universidade, respaldadas por uma política pública de assistência, por meio de mecanismos de amparo para mantê-los no Campus durante o tempo requerido para sua formação, como a existência de moradia através dos alojamentos, alimentação (restaurante universitário), bibliotecas, bolsas de auxílio financeiro vinculadas a várias modalidades do exercício da vida universitária e outras necessidades básicas que garantam um bom desempenho durante os anos de estudo e aprendizado.

Na UFRRJ, dentre as atividades ligadas essencialmente à inclusão, pode-se destacar o curso Pré-vestibular Comunitário mantido pelo Decanato de Extensão. Atualmente, o projeto atende a 475 alunos da rede pública, por meio de aulas semanais em horário noturno, ministradas por aproximadamente 30 alunos de cursos de graduação que recebem uma bolsa por esta atividade. O objetivo do programa é proporcionar aos participantes, o preparo necessário para os processos seletivos para ingresso no ensino superior, não somente através do vestibular da UFRRJ, como também em outros estabelecimentos de ensino, que apresentem o curso de seu interesse.

Outra iniciativa a ser citada como parte da política de inclusão da UFRRJ é o projeto “Caminhar”, de educação de jovens e adultos, destinado aos servidores técnico-administrativos. O “Caminhar” visa qualificar o servidor que freqüenta diariamente o Campus, mas que, de certa forma, está excluído do processo de agregação de conhecimento. No ano de 2006, ainda existiam 190 servidores técnico-administrativos  com 1º grau incompleto, dentro um universo completado por 137 com apenas o 1º grau,  459 com 2º grau e 298 com nível superior. 
Metas a serem alcançadas com cronograma de execução
Frente ao REUNI, as políticas de inclusão da UFRRJ deverão ser incrementadas, valorizadas e diversificadas por meio de modalidades e procedimentos facilitadores para o ingresso dos excluídos sociais na Universidade. Neste sentido, será fundamental agregar o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ao processo atual de vestibular, reservando um percentual de vagas para grupos socialmente excluídos, que possuem grande dificuldade em enfrentar o “funil” do vestibular atual. São eles oriundos da população de baixa renda, os estudantes do ensino público, os negros, os indígenas. Devem ser adotadas estratégias de ingresso e apoio ao ensino semelhante às existentes para os estudantes estrangeiros. 

A inclusão social via universidade pressupõe reconhecimento de saberes e competências dos majoritariamente excluídos, um sistema de ensino diferenciado, com pedagogia apropriada e demais soluções correlatas. Todos esses mecanismos permitem construir, na melhor das hipóteses, um sistema de ensino compatível com as demandas sociais e educacionais.

Como metas concretas para a ampliação da inclusão social na UFRRJ, podem ser listadas as medidas abaixo:

i. Ampliação do curso Pré-Vestibular comunitário proporcionalmente ao aumento no número de vagas ao longo dos próximos cinco anos. Deverão ser criadas  vagas em 2008, com incremento de percentual positivo a cada ano até 2012;

ii. Ampliação do Projeto “Caminhar: Educação de Jovens e Adultos para Servidores Técnico-Administrativos da Universidade”, visando sensibilizar os servidores para a crescente necessidade de qualificação. Deverão ser criadas  vagas em 2008, com incremento de percentual positivo a cada ano até 2012;

iii.  Ampliar significativamente, conforme listado nos itens a seguir (programas de assistência estudantil) as condições de amparo e apoio, para a permanência no Campus, do estudante da UFRRJ;

iv. Estreitar o contato com a rede pública de ensino da região do entorno da UFRRJ, através de “feiras de profissões”, organização de “semanas de ciências”, palestras, cursos e mini-cursos, dia da universidade aberta, organização de jogos esportivos escolares nas dependências da universidade com a participação de docentes e alunos da UFRRJ na organização. Tais atividades deverão ser discutidas pela comunidade universitária e Decanato de Extensão, sendo implantadas no segundo semestre de 2008;

v. Ampliar o conhecimento dos estudantes em término do ensino médio sobre os cursos de graduação existentes na UFRRJ através da divulgação via folders, manuais e visitas à universidade. Criar, em 2008,  materiais informativos de cada curso e/ou Instituto da UFRRJ como parte de uma estratégia de estímulo ao ingresso de estudantes na Universidade Rural;

vi. Iniciar em 2008 a discussão sobre a política de cotas no vestibular e na UFRRJ. Implantar o sistema de cotas a partir de 2009. Avaliar este processo ainda em 2009 para aprimorá-lo e concretizado no prazo de implantação do REUNI;

vii. Em 2008 iniciar a discussão interna propondo a incorporação do ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio, ao vestibular da UFRRJ. Incorporar o ENEM ao vestibular até o ano de 2010.

Estratégias para alcançar as metas:


Para que as metas propostas possam ser alcançadas deverão ser desenvolvidas estratégias específicas para cada uma delas:

i. Ampliação do curso Pré-vestibular comunitário: para a ampliação das vagas oferecidas, proporcionalmente, o número de estudantes bolsistas da graduação, que participam como professores do pré-vestibular, também deverá aumentar. Da mesma forma, deverão ser criadas bolsas para os estudantes da pós-graduação, que poderão também ministrar aulas no curso, em seus horários vagos, em horário noturno, sem prejuízo para seus projetos de pesquisa. Deverá ser construído um pavilhão específico para o curso Pré-Vestibular, com salas adequadas e infra-estrutura multimídia; a localização deverá ser estratégica, com fácil acesso por parte dos alunos. Esta infra-estrutura deverá promover o estímulo ao acesso à Universidade e ao ensino superior;

ii. Ampliação do Projeto: Caminhar, “Educação de Jovens e Adultos para Servidores Técnico-Administrativos”: com caráter social importante, e dentro da ótica da inclusão no conhecimento, o Projeto Caminhar deverá ser reestruturado com a oportunidade dos recursos advindos do REUNI. Deverá ser estruturada uma sala para o desenvolvimento do projeto, também dotada do suporte de materiais e equipamentos necessários. Deverão ser destinados recursos para o pagamento de bolsas-trabalho ou bolsas-monitoria, para estudantes da graduação ou pós-graduação envolvidos no ensino dos servidores;

iii. Ampliar os programas de assistência estudantil: conforme será tratado nos itens seguintes, as estratégias de aumentar a inclusão social na UFRRJ, deverão tratar, obrigatoriamente, a ampliação das condições de assistência ao estudante. Estas práticas envolvem resumidamente: o aumento de bolsas de custeio de todos os tipos (alimentação, trabalho, cultural, emergencial, monitorias, e outras); a melhoria das condições e do número de vagas nos alojamentos e no restaurante universitário; a melhoria das condições de assistência médica e odontológica; e a melhoria das condições de transporte dentro do Campus e em seu entorno;

iv. Contato com a rede pública de ensino: para o incremento da participação e visibilidade da UFRRJ dentro das instituições de ensino público localizadas no entorno do Campus, deverão ser programadas e estabelecidas atividades do tipo: feira de profissões; semana de ciências; palestras ilustrativas; cursos e mini-cursos; dia da universidade aberta; jogos esportivos que utilizem a infra-estrutura para esportes da UFRRJ; atividades culturais para os alunos da rede pública; estímulo e apoio a iniciativas como o projeto “Jovens Talentos”, financiado pelo CNPq (bolsas para alunos do ensino médio que desenvolvem atividades junto a projetos de docentes da UFRRJ);

v. Divulgação dos cursos de graduação: através dos Institutos e Coordenações de Cursos deverão ser elaborados materiais de divulgação e esclarecimentos sobre as profissões (tipo folders ou manual dos candidatos/estudantes), para distribuição junto as escolas da região. Também deverão ser estruturadas visitas orientadas em cada Instituto preferencialmente para os alunos da rede pública da Baixada Fluminense; 

vi. Cotas: de forma ampla e democrática, ao longo do primeiro ano de implantação do REUNI, a política de cotas no vestibular e nas vagas da UFRRJ deverá ser iniciada. A implantação deste sistema deverá acontecer ainda dentro do cronograma do REUNI e a sistemática de avaliação deverá ser estar montada e estabelecida nos próximos cinco anos. 

vii. Incorporação do ENEM ao vestibular: ao longo do ano de 2008 uma comissão especial deverá discutir a incorporação dos resultados do Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM ao concurso de vestibular para ingresso aos cursos da UFRRJ. Seguindo a tendência de várias Universidades que já utilizam essa importante ferramenta para o preenchimento de suas vagas, a UFRRJ deverá, ao longo da implantação do REUNI, estabelecer a sistemática de contabilização das notas no ENEM, dos alunos que pretendem ingressar em algum de seus cursos.

Etapas:


Quanto às políticas de inclusão, as metas e estratégias descritas deverão ser implementadas nas três etapas listadas a seguir e que serão iniciadas em 2008 e distribuídas em ordem seqüencial ao longo dos anos de implementação do REUNI:

= Etapa 01 - atividades:

· ampliação do curso Pré-vestibular;

· ampliação do Projeto: “ Caminhar: Educação de Jovens e Adultos para Servidores Técnico-Administrativos”;
· ampliar os programas de assistência estudantil;

· contato com a rede pública de ensino;

· divulgação dos cursos de graduação;

· desenvolvimento de folders ou manual dos candidatos/estudantes.

= Etapa 02 - atividades:

· aumento das bolsas para estudantes da graduação atuarem no Pré-Vestibular e implantação de bolsas aos estudantes de Pós-graduação para o mesmo fim;

· construção de um pavilhão de aulas específico para o curso Pré-Vestibular;

· construção ou reforma de salas de aula e REUNIões para o desenvolvimento do projeto;

· alocação de recursos para o pagamento de bolsas-trabalho ou bolsas-monitoria, para estudantes da graduação ou pós-graduação envolvidos no ensino dos servidores;

· aumento do número de bolsas de todos os tipos (alimentação, trabalho, cultural, emergencial, monitorias, e outras);

· melhoria das condições e do número de vagas nos alojamentos e no restaurante universitário;

· implantação das atividades: feira de profissões; semana de ciências; palestras ilustrativas; cursos e mini-cursos; dia da universidade aberta; jogos esportivos; atividades culturais para os alunos da rede pública; estímulo e apoio a iniciativas como o projeto “Jovens Talentos”;

· implantação de visitas orientadas.

= Etapa 03 - atividades:

· melhoria das condições de assistência médica e odontológica;

· melhoria das condições de transporte dentro do Campus e em seu entorno;

· incorporação dos resultados do Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM ao vestibular.

Indicadores:


Os indicadores que possibilitarão o acompanhamento e avaliação das políticas de inclusão serão os seguintes:

· diminuição do número de vagas ociosas nos cursos de graduação;

· aumento do número de inscritos no vestibular;

· aumento da relação candidatos/vaga nos cursos de graduação;

· ampliação do número de estudantes oriundos de escolas da rede pública de ensino médio;

· ampliação do número de estudantes carentes, oriundos de famílias de baixa renda; 
· aumento do número de estudantes bolsistas nas diversas modalidades de bolsas;

· aumento do número de estudantes alojados nas dependências da moradia estudantil oferecida pela UFRRJ e aumento do número de estudantes que se alimentam no restaurante universitário;

· ampliação do número de alunos no curso Pré-Vestibular;

· aumento do número de ingressantes na graduação oriundos do Pré-Vestibular;

· aumento da proporção de alunos oriundos da Baixada Fluminense, do  Estado do Rio de Janeiro, nos cursos de graduação;

· aumento do número de alunos atendidos pelo serviço médico e odontológico;

· ampliação do número de servidores participantes do Projeto: “Caminhar: Educação de Jovens e Adultos para Servidores Técnico-Administrativos”;

· elevação do nível de escolaridade médio dos servidores dos Campi da UFRRJ;

· aumento da participação da comunidade nos projetos de extensão e inclusão da UFRRJ, através das visitas, feiras, atividades culturais e outras propostas nos itens anteriores.

Programas de Assistência Estudantil
Diagnóstico da Situação Atual

As políticas de assistência ao estudante têm como finalidade garantir a igualdade de oportunidades aos estudantes das IES públicas na perspectiva do direito social; proporcionar condições básicas para sua permanência na instituição; assegurar os meios necessários ao pleno desempenho acadêmico; contribuir na melhoria do sistema universitário, prevenindo e erradicando a retenção e a evasão escolar, quando decorrentes de dificuldades sócio-econômicas (Gatti & Sangoi, 2000).

A evolução promovida ao longo desses 30 anos levou a UFRRJ de uma instituição de pequeno porte (cerca de 2 mil alunos no final dos anos de 1970), para uma Universidade de médio porte, com os atuais 8.000 alunos de graduação (em 30 cursos), 1.000 alunos de pós-graduação (em 15 cursos de Mestrado e Doutorado), 440 estudantes do Ensino Médio regular e Ensino Técnico, oferecido pelo Colégio Técnico (CTUR), 140 crianças na Educação Infantil e 380 no Ensino Fundamental, em seu Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (CAIC Paulo Dacorso Filho).


Quanto à assistência ao aluno da graduação, a UFRRJ possui um Decanato (DAE - Decanato Assuntos Estudantis) específico para a coordenação dos alojamentos, refeições, apoio psicológico e social e demais atividades de suporte a manutenção do aluno dentro do Campus, para o atendimento de suas necessidades. 


Quanto à moradia existem 5 alojamentos femininos, que agregam 115 quartos e 6 alojamentos masculinos, com 222 quartos. O total de 337 quartos representa uma quantidade de 1.869 vagas, das quais 1.419 estão ocupadas e 450 ociosas.  


O restaurante universitário funciona de segunda a sexta-feira oferecendo café da manhã, almoço e jantar e aos sábados e domingos somente com café da manhã e almoço. 

Existem atualmente quatro modalidades de bolsa: carência/permanência (495), cultural (38), emergencial (8) e atividade no RU (103), totalizando 644 bolsas.

A assistência social/psicológica aos discentes está em fase de concretização, contando com a participação de voluntários e bolsistas.

A assistência médico/odontológica funciona no atendimento geral e, casos que demandam maiores cuidados, são encaminhados para assistência médica da região. 
Quanto à assistência cultural, o Decanato de Extensão tem amparado e apoiado grupos organizados de iniciativas culturais, embora as bolsas para este fim sejam poucas. Na modalidade cultural existem atualmente 38 bolsas de alimentação para alunos vinculados a grupos de atividades culturais como mencionado acima.


Quanto a atividades esportivas, o Campus de Seropédica oferece uma boa infra-estrutura, que conta com piscinas, plataforma de salto, ginásio de esportes, quadras poli-esportivas, quadras de tênis, campo de futebol e pista de atletismo. Todas estas, porém necessitam de reparos emergenciais que deverão ser inseridos dentro do REUNI. 

Metas a serem alcançadas com cronograma de execução
Os números mostram que a assistência estudantil oferecida pela UFRRJ hoje representa uma estrutura enorme, principalmente no que se refere a moradia estudantil e alimentação. O Campus de Seropédica encontra-se certamente entre os primeiros colocados, entre todas as IFES, quanto ao amparo ao estudante carente, oferecendo alojamento e restaurante, dentre outros benefícios. Porém, se perguntarmos se esta estrutura atual é suficiente, a resposta certamente será negativa, pois as particularidades da UFRRJ são muitas, a começar pela localização na Baixada Fluminense do Rio de Janeiro, uma região pobre, com problemas graves de condições de moradia e com infra-estrutura precária em diversos aspectos.

Nesta situação particular, a falta de uma boa assistência ao estudante está intimamente ligada às taxas de abandono dos cursos (evasão), à redução dos índices de conclusão dos cursos e a uma série de outros indicadores importantes para a Universidade. 
Frente a isto, foram estipuladas as metas abaixo, a serem alcançadas ao longo dos próximos anos no decorrer do REUNI:

i. Recuperação anual e ampliação dos prédios utilizados como residência estudantil, a partir de 2008;

ii. Oferta gratuita de residência estudantil a, pelo menos, 20% do corpo discente regularmente matriculado no campus sede, acompanhando proporcionalmente o aumento de oferta de vagas proposto nos cinco anos de implantação do REUNI;

iii. Reativação das portarias dos prédios da residência estudantil, como forma de controlar o acesso, melhorar a manutenção, higiene e segurança, até 2011;

iv. Criação e ampliação do espaço físico e melhorias no atendimento do Setor de Atenção Especial ao Estudante, até 2008;

v. Construção de um prédio para sediar o Centro de Convivência da UFRRJ, destinado aos eventos artístico-culturais e de lazer da comunidade acadêmica, até 2011;
vi. Reforma geral da infra-estrutura do restaurante universitário, até 2008 (incluindo os setores de pré-preparo, objetivando a diminuição do nível de ruídos no ambiente de trabalho e melhoria da higiene, da copa, e substituição por gás da fonte de energia das caldeiras de lenha), e realização de obras de ampliação, até 2011;

vii. Aumento de 100% no número de bolsas de alimentação, até 2008, com relação aos alunos matriculados em 2007, e ampliação proporcional destas bolsas em relação ao número de vagas oferecidas pelos cursos da UFRRJ;

viii.  Aumento de 100% no número de bolsas de monitoria, PIBIC(recursos do CNPq) e PROIC  e incentivo à concretização dos grupos PET;

ix. Reforma geral e ampliação do ambulatório médico e das dependências do serviço odontológico, incluindo equipamentos;

x. Contratação de médicos e odontologistas, até 2010;

xi. Reforma geral das dependências de práticas esportivas, até 2009.

Estratégias para alcançar as metas:


Para que as metas possam ser alcançadas foram estabelecidas as seguintes estratégias:

Metas i, ii e iii:

· Remodelagem paisagística dos arredores dos alojamentos, com a implantação de jardins, canteiros, passarelas e bancos. Ampliação do número de plantas de espécies frutíferas no bosque próximo aos prédios de alojamentos;

· Recuperação e ampliação da infra-estrutura do setor de Manutenção dos Alojamentos;

· Recuperação anual dos espaços de convívio e lazer da residência estudantil, como forma de se dispor de um espaço em condições para a realização de eventos de interesse dos estudantes e dos servidores do DAE;

· Recuperação do sistema interno de segurança contra incêndio, com a instalação de hidrantes, ao lado de cada prédio da residência estudantil, e reinstalando mangueiras d’água, machados e extintores nas caixas distribuídas nos corredores dos prédios;

· Instalação de filtros com capacidade de até 3.750 litros/hora, na entrada das caixas d’água de todos os prédios da residência estudantil, até 2.011;

· Construção de abrigos para bicicletas junto a cada um dos prédios da residência estudantil (100 vagas por bicicletário);

· Reativação das portarias dos prédios da residência estudantil, como forma de controlar o acesso, melhorar a manutenção, higiene e segurança, até 2011.

Meta iv e v:

· Instalação de pontos de Internet e aquisição de computadores para uso na Sala de Estudos, até 2008;

· Criação e ampliação do espaço físico e melhorias no atendimento do Setor de Atenção Especial ao Estudante, até 2008;

· Construção de um prédio para sediar o Centro de Convivência da UFRRJ, destinado aos eventos artístico-culturais de lazer da Comunidade Acadêmica, até 2011.
Meta vi:

· Reforma geral da infra-estrutura do restaurante universitário, até 2008 (incluindo os setores de pré-preparo, objetivando a diminuição do nível de ruídos no ambiente de trabalho e melhoria da higiene, da copa, e substituição por gás da fonte de energia das caldeiras de lenha), e realização de obras de ampliação, até 2011.

· Informatização do sistema de catracas giratórias, utilizando cartões magnéticos para o controle de entrada dos estudantes que freqüentam o Restaurante Universitário, até 2008.

Meta vii:

· Ampliação do fornecimento de bolsas de alimentação através do aumento de recursos para este fim e reforma/ampliação do restaurante universitário.

Meta viii:

· Ampliação do fornecimento de bolsas de monitoria, bolsas de incentivos a cultura (culturais), PIBIC(recursos do CNPq)  e PROIC e incentivo à concretização dos grupos PET, através do fortalecimento e aumento de recursos repassados ao Decanato de Pesquisa e Pós-graduação.

Meta ix e x:

· Ampliação da capacidade de atendimento do ambulatório médico e do serviço odontológico através da reforma e reestruturação das dependências além da aquisição de novos equipamentos e contratação de pessoal.

Meta xi:

· Realização da reforma geral das dependências destinadas à prática esportiva.

Etapas:


Quanto aos Programas de Assistência Estudantil, as metas e estratégias descritas deverão ser implementadas também em três etapas, as quais são colocadas a seguir. Estas etapas deverão ser iniciadas em 2008 e implantadas conforme as datas estimadas nos itens acima:


= Etapa 01 - atividades:

· Recuperação e ampliação dos prédios utilizados como residência estudantil;

· Criação e ampliação do espaço físico e melhorias no atendimento do Setor de Atenção Especial ao Estudante;

· Reforma geral da infra-estrutura do restaurante universitário;


= Etapa 02 - atividades:

· Reativação das portarias dos prédios da residência estudantil;

· Realização de obras de ampliação do restaurante universitário;

· Aumento de 100% no número de bolsas de alimentação;

· Aumento de 100% no número de bolsas de monitoria, culturais, PIBIC(recursos do CNPq)  e PROIC e incentivo à concretização dos grupos PET;

· Reforma geral e ampliação do ambulatório médico e das dependências do serviço odontológico, incluindo equipamentos;


= Etapa 03 - atividades:

· Construção de um prédio para sediar o Centro de Convivência da UFRRJ;

· Contratação de médicos e odontologistas;

· Reforma geral das dependências de práticas esportivas.

Indicadores:


Os indicadores que possibilitarão o acompanhamento do atendimento ao estudante e os reflexos do funcionamento destes programas de assistência são descritos a seguir:

· taxas de ocupação das vagas dos alojamentos da moradia estudantil e avaliação do grau de satisfação do estudante alojado;

· número de atendimentos do Setor de Atenção Especial ao Estudante;

· número de refeições servidas diariamente e mensalmente pelo restaurante universitário e grau de satisfação dos estudantes que utilizam o R.U.;

· acompanhamento dos indicativos de segurança nos alojamentos;

· número de bolsas de alimentação fornecidas;

· número de bolsas de monitoria, culturais, PIBIC, PROIC e grupos PET;

· número de atendimentos médicos e odontológicos e grau de satisfação dos estudantes usuários;

· número de usuários e ocupação das dependências do Centro de Convivência;

· número de usuários e ocupação das dependências de práticas esportivas.
 Políticas de Extensão Universitária
Diagnóstico da Situação Atual
A extensão universitária ganhou importância no meio acadêmico brasileiro, especialmente a partir da década de 80, no contexto da discussão do compromisso social da universidade publica. Para a delimitação de uma política de extensão universitária compromissada com a realidade social é necessária uma reflexão acerca das práticas do ensino, pesquisa e extensão orientada pela indissociabilidade entre essas atividades acadêmicas, o que se constitui na afirmação de um paradigma de universidade que deve produzir conhecimento e, efetivamente torná-lo acessível aos mais variados segmentos da sociedade. 
Nesta perspectiva cabe, prioritariamente, à extensão, buscar alternativas que possibilitem o diálogo entre o saber popular e o saber acadêmico. Esse diálogo é um requisito fundamental para materializar parcerias com segmentos da sociedade que por fatores políticos, econômicos e éticos não podem ser ignorados pela universidade. Neste sentido, a extensão universitária tem como referência as reflexões sobre a relação entre a UFRRJ e seu entorno, articulada às dimensões do conhecimento histórico, científico e cultural produzido pela humanidade, exigindo o real envolvimento de todos os setores da universidade.

A Universidade deverá estar aberta à comunidade e a concretização da relação de parceria e de convivência com a sociedade, constituindo-se em um processo dinâmico e dialético, consubstanciado pelo compromisso político e técnico assumido na prática e pela prática de docentes, discentes e comunidade dentro de uma pluralidade cultural e política. 

Neste sentido, a extensão universitária é multidimensionada, podendo ser compreendida enquanto estratégia para promover a articulação das diferentes áreas de conhecimento com os diversos segmentos da sociedade, levando em consideração a realidade social, numa perspectiva transformadora. Por outro lado, poderá ser assumida como fonte de ensino, proporcionando aos docentes e discentes um contato direto com a realidade social. Poderá ser entendida enquanto serviços que a Universidade presta à sociedade, gerando alternativas de ação que atendam às reais expectativas e problemáticas da população e, ainda, ser considerada um espaço fértil para o exercício e conquista da emancipação crítica tanto da comunidade acadêmica quanto da sociedade. 

As atividades de extensão incluíam tradicionalmente o oferecimento de cursos de capacitação, assessorias técnicas e serviços, o que vem se modificando nas últimas décadas com a busca de maior interação com a comunidade circunvizinha, através da realização de programas e projetos voltados para a melhoria das condições de vida, da produção e da cidadania. Tem havido uma preocupação bastante efetiva com a própria qualidade de vida no campus, com a promoção de atividades artístico-culturais e desportivas que, naturalmente, são estendidas à população circunvizinha.

Cada vez mais, são procuradas parcerias com instituições públicas municipais, estaduais e federais, com organizações da sociedade civil e empresas públicas e privadas, preocupadas em fazer a ponte entre o saber acadêmico e a sociedade, num processo de constante realimentação, o que pode permitir uma maior oxigenação dos currículos acadêmicos e da própria prática pedagógica da instituição.

Atualmente, existe uma série de programas e projetos de extensão em andamento, coordenados pela UFRRJ. Além daqueles com caráter de inclusão social, podem ser destacados: Programa Conexão de Saberes; Programa de Bolsas Institucionais de Extensão; Programa de Acompanhamento dos Grupos Organizados da UFRRJ (32 grupos folclóricos, artístico-culturais, religiosos e de integração pesquisa-extensão); Projeto Solo, Saúde, Alimento e Vida, realizado junto a escolas públicas do município de Itaguaí e apoiado pelo PROEXT/SESu/MEC; Projeto de Apicultura com Abelhas sem Ferrão, desenvolvido na região da Costa Verde; Projeto de Escolinhas de Educação Física e de Caminhadas Orientadas; Projeto Semeando o Verde, com reflorestamento de áreas degradadas, desenvolvido em diferentes locais do Estado; o Cinema na Praça, em parceria com a Prefeitura Municipal de Seropédica e a Usina Termoelétrica Barbosa Lima Sobrinho; Projeto Magnética, voltado para adolescentes gestantes; Projeto de Controle de População de Animais Domésticos; programa Redes Interdisciplinares em Espaços Populares, realizado em Nova Iguaçu, apoiado pelo PROEXT/MEC/SESu; Programa Olhares (com o Projeto Reencantar a Educação); Programa Prodocência Rural (coordenado pelo Decanato de Graduação e apoiado pelo MEC/SESu); o Projeto Sala Verde – Centro de Atenção Sócio-Ambiental, apoiado pelo MMA; o Programa Tekoha-Guarani, em parceria com a UERJ, a UNI-RIO, a UFF e a FUNASA; Projeto de Formação de Multiplicadores em Educação Ambiental; Formação de Agentes Sociais para a Gestão da Política de Saneamento Ambiental, apoiado pelo PROEXT/MEC/MCidades e a implantação do Projeto Coletivo de Educadores da Baixada Fluminense, apoiado pelo MMA, que congregará os municípios de Japeri, Mesquita, São João de Meriti, Nova Iguaçu, Paracambi e Seropédica, devendo receber adesões de Queimados e Nilópolis. 

Metas a serem alcançadas:

Como metas concretas voltadas para a política de extensão na UFRRJ, podem ser listadas as medidas abaixo:

i. Articular o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade, através do comprometimento da comunidade acadêmica com os interesses e necessidades da sociedade, estabelecendo um fluxo bidirecional entre o conhecimento acadêmico e o saber popular. Dessa forma, o conhecimento resultante será fruto do confronto com a realidade e da permanente interação entre teoria e prática;

ii. Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da consciência social e política, formando profissionais-cidadãos, promovendo atividades de apoio e estímulo à organização, participação e desenvolvimento da sociedade, a partir de propostas oriundas de uma convivência aberta e horizontal com a comunidade; 

iii. Reformulação do conceito de "sala de aula", que deixa de ser o lugar privilegiado para o ato de aprender, adquirindo uma estrutura ágil e dinâmica, caracterizada pela interação recíproca de professores, alunos e sociedade, ocorrendo em qualquer espaço e momento, dentro e fora dos muros da universidade; 

iv. Incentivar a expressão da diversidade artístico-cultural; 

v. Contribuir para o desenvolvimento sustentável social, econômico e ambiental;

Estratégias para alcançar as metas:

Para que as metas propostas possam ser alcançadas foram estabelecidas as seguintes estratégias:

i. Consolidação do Conselho de Extensão, com o fim de discutir e promover a política de extensão da UFRRJ;

ii. Implementação das “Atividades Acadêmicas”, que se constituem em um novo componente curricular que agrega um conjunto de atividades extra-classes visando a participação ativa dos discentes, em atividades de ensino, pesquisa e extensão (estágio supervisionado, monografias, trabalho de conclusão de curso, tutoria em prática de ensino, prática e pesquisa pedagógica, prática de ensino, atividades acadêmico-científico-culturais);

iii. Implantação de oficinas de leitura, metodologia de estudo e pesquisa, línguas estrangeiras e disciplinas de recuperação, com a participação de tutores e docentes, para estudantes dos primeiros períodos dos cursos de graduação;

iv. Racionalização dos horários dos cursos de graduação, buscando o funcionamento em turnos, de modo a abrir espaços para atividades extracurriculares e a garantir condições para aqueles profissionais que já incluídos no mercado de trabalho querem ingressar no ensino superior;

v. Consolidação do Programa de Bolsas Institucionais de Extensão: através de Edital específico com normas e critérios que nortearão o processo seletivo e acompanhamento de bolsistas, com a expectativa de ampliar o número de bolsas; 

vi. Modernização da gestão das informações sobre as ações de extensão: utilizando uma base de dados nacionais, articulada com o sistema SIEXBRASIL, em fase de implantação;

vii. Programa de apoio institucional para a realização de Semanas Acadêmicas: apoio financeiro aos discentes que participarem das comissões organizadoras, assim como também a Instituição buscará mecanismos para que estes alunos possam desenvolver suas ações junto às comissões organizadoras sem prejuízo para as disciplinas em curso;

viii.  Incentivo a projetos e disciplinas de graduação de caráter interdisciplinar, com o intercâmbio de conhecimentos de áreas distintas levando a um maior aproveitamento e detalhamento de conteúdos programáticos;

ix. Programa “Mídias na Educação”, por meio da utilização de ferramentas deste programa do MEC, possibilitando a capacitação de professores e estudantes;

Etapas:

· Execução da reforma do Cine-Anfiteatro Gustavo Dutra;

· Modernização e aprimoramento da infra-estrutura e funcionamento do Setor de Integração Escola, Empresa e Governo (SINTEEG);

· Criação e consolidação da Comissão de Eventos, vinculada à estrutura do Decanato de Extensão;

· Criação e consolidação da Divisão de Programas e Projetos e da Divisão de Cursos e Prestação de Serviços;

· Implantação do Fórum de Extensão, Arte e Cultura;

· Implantação e consolidação do Centro de Arte e Cultura da UFRRJ;

· Implantação e consolidação de um programa de apoio aos grupos organizados da comunidade da UFRRJ;

· Criação de uma linha editorial institucional da extensão para divulgação das ações de extensão e artigos acadêmicos;

· Criação de uma comissão de avaliação permanente das atividades de extensão;

· Criação de uma lona cultural permanente para desenvolvimento de atividades artísticas e culturais na UFRRJ;

· Duplicação do número de bolsas remuneradas de monitoria vinculadas a disciplinas de graduação;

· Ampliação do número de bolsas no Programa de Bolsas Institucionais de Extensão;

· Aumento da participação dos Cursos de Graduação da UFRRJ no Programa PET/MEC e criação, a partir de critérios internos, de bolsas PET/UFRRJ para estudantes e custeio, garantidos por recursos institucionais;

· Racionalização dos horários dos cursos de graduação, buscando o funcionamento em turnos, de modo a abrir espaços para atividades extracurriculares e a garantir condições para aqueles profissionais que já incluídos no mercado de trabalho querem ingressar no ensino superior.

Indicadores:

Os indicadores que nortearam a política de extensão e os reflexos do funcionamento dos diferentes programas propostos são descritos a seguir:

· O quantitativo de bolsas oferecidas pelo Decanato de Extensão é insuficiente para atender a uma demanda de 8000 alunos matriculados nos diferentes campi da UFRRJ. 

· É preciso buscar alternativas que possibilitem a permanência dos jovens na Universidade, respaldada por uma política pública de assistência, quer seja pelo aumento efetivo do número de bolsas nas diferentes modalidades, quer seja pela implementação de novos instrumentos que sirvam de estímulo para os estudantes carentes, tornando possível a sua manutenção durante a realização do curso. 

· O Decanato de Extensão atualmente mantém um total de bolsas, assim distribuídas: 38 bolsas vinculadas a Projetos de Extensão para alunos da Universidade e seis para os alunos do CTUR; 30 bolsas para os alunos que participam como professores no Projeto Pré-Vestibular comunitário; 43 bolsas no Programa Conexões dos Saberes; 166 bolsas remuneradas de monitoria junto às disciplinas da graduação;
Diagnóstico 

Desde a criação da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro observou-se uma demanda de estudantes oriundos de diferentes regiões do país, com um percentual expressivo de nordestinos, embora a predominância seja de oriundos do próprio estado do Rio de Janeiro, seguido por estudantes provenientes de Minas Gerais. Pode-se também destacar a presença de estudantes originários de outros países, o que à época, constituía-se num dado significativo. Essa característica continua marcante até os dias atuais, com a vinda de estudantes de muitos estados brasileiros, onde é aplicado o concurso vestibular, bem como de outros países, sobretudo africano e latino americanos, através de convênios culturais.


Como diretrizes gerais a UFRRJ incentiva o desenvolvimento de programas inovadores, bem como o intercâmbio com instituições nacionais e internacionais, visando à crescente qualificação dos profissionais formados por estas instituições, e a formação de grupos de pesquisa inter-institucionais, estimulando a divulgação do conhecimento produzido.

Mobilidade interna

Estabelecer políticas facilitadoras (itinerário) da integração da comunidade acadêmica intra-campus, inter-campi e com os grupos organizados da sociedade, especialmente na área de influência da UFRRJ.

Implementar políticas acadêmicas de integração do ensino, da pesquisa e da extensão através de programas que envolvam de forma indissociável a produção e a socialização do conhecimento à formação dos alunos, como por exemplo, propiciar que alunos de graduação com bom rendimento escolar possam cursar disciplinas de pós-graduação (caráter eletivo). 

Na UFRRJ a mobilidade estudantil interna é atendida de modo implícito com transferência interna intercursos, obedecendo a normas específicas estabelecidas em edital, onde é disponibilizado um sistema de migração interna em áreas afins nos 29 Cursos de Graduação.

Desde 2006/1 é disponibilizado para todos os estudantes da UFRRJ o acesso a qualquer disciplina na modalidade de disciplina de livre escolha.

A mobilidade estudantil interna pode ser atendida através da construção de itinerário do aluno, acompanhado pelo coordenador de curso dentro da UFRRJ, na qual o aluno possa elencar disciplinas de livre escolha e substituir disciplinas de seu próprio curso, desde que atendidos os requisitos do currículo mínimo exigido. 

A construção do itinerário será através da definição do elenco de disciplinas da universidade que o aluno poderá cursar, sendo esta proposta deliberada pelo colegiado do curso e homologada pelo CEPE. 

Mobilidade Estudantil Externa
Com um número de vagas estabelecidas, a mobilidade estudantil externa é, atualmente, atendida de forma parcial, de modo implícito, com as transferências atuais inter-cursos, obedecendo a normas específicas estabelecidas em edital. 

A mobilidade estudantil externa é, ainda, parcialmente atendida com o Programa de Estudantes-Convênio (PEC), que recebe estudantes da África e países da América Latina, obedecendo às normas específicas estabelecidas pelo MEC, ao qual se adequam todas as IES (IFES) que aderem ao referido programa. 

De 1982 a 2000 a Rural recebeu 238 estudantes, dos quais 142 concluíram os cursos e 83 foram desligados, além de outros 13 que não concluíram nem foram desligados.

Além disso, a mobilidade estudantil externa, nos moldes solicitados pelo REUNI, em princípio, são atendidas pela proposta da ANDIFES.

METAS

Cada curso deverá oferecer no mínimo uma vaga por semestre para o Programa de Mobilidade Externa e disponibilizar sistema de migração externa em áreas afins.
Estratégias

Flexibilizar efetivamente a mobilidade respeitando os 75% dos curricula equivalentes;
Implementação de um itinerário ágil e adequado às demandas internas e externas e áreas afins;
Promover habilitação profissional compatível com as particularidades elencadas no currículo final;
Flexibilização das formas de acesso; 

Flexibilização curricular de acordo com o interesse do estudante;
Disponibilizar sistema de migração interna em áreas afins;
Dar ampla divulgação ao Convênio entre as IFES dos meios de comunicação de massa;
Designar um coordenador institucional para o Programa;
A modalidade de Disciplina de livre escolha, possui regras estabelecidas em deliberação própria do CEPE.

Etapas

Implantação do Programa;
Cada curso deverá oferecer no mínimo uma vaga por semestre para o Programa de Mobilidade Externa.
Desenvolvimento do Programa;
Avaliação do programa;
Implantar correções e melhorias apontadas pela avaliação.
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